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Ata da 5ª (quinta) Assembleia Geral, do Sindicato dos Trabalhadores em Educação da 
Universidade Federal de Itajubá (Sintunifei), realizada aos nove dias do mês de abril de 
dois mil e vinte e quatro. Reunião virtual realizada através do Google Meet, com início 
às 14h10min. (quatorze horas e dez minutos). Com a pauta única “Deliberação da 
Greve”. A Mesa Diretora dessa Assembleia Geral foi composta por: Paulo Rodrigo 
Pinto, Presidente, Edna Carvalho de Azevedo Guimaraes, Vice-presidente, Dieimys 
Santos Ribeiro, Tesoureiro. Os demais presentes nessa Assembleia-Geral são os filiados 
que acessaram a reunião através do Google Meet, utilizando o link  
https://meet.google.com/vbn-qvte-dzm. Iniciando aos trabalhos, o presidente passou a 
com a seguinte citação “historicamente toda conquista é alcançada através de muita 
luta”. Precisamos tirar dessa Assembleia uma decisão clara analisando a luz do 
momento em que vivemos. E qual é esse momento, estamos sem aumento salarial desde 
2015 e não houve dentro desse tempo nenhuma movimentação de greve por parte dos 
servidores. No ano de 2023 houve o reajuste de 9% que não chegou nem perto das 
perdas salariais que chegam em torno de 70%. Para que se busque por uma análise 
dessas perdas e um reajuste justo se vê como única solução a greve. Mas para que essa 
possível greve alcance visibilidade ela deve causar um impacto social grande também, 
onde a prestação do serviço público seja notada com sua devida importância. E tendo 
em vista que a UNIFEI é uma Universidade de pequeno porte, e seus principais 
operadores (servidores) são os docentes e sem a adesão deles e tendo uma adesão 
pequena entre os técnicos administrativos, esse movimento grevista pode ter o impacto 
negativo na imagem dos servidores públicos, imagem tal que já está desgastada pelo 
governo anterior que não valorizava o serviço público. Diante disso nos vemos em um 
impasse onde prestamos um serviço público de alta qualidade, nesse país que necessita 
tanto de educação, e temos a certeza que precisamos melhorar a imagem do servidor, 
precisamos que o servidor seja valorizado. Foi aberta a palavra para manifestações dos 
presentes. Leticia Aparecida Gonçalves se manifestou contrataria a greve, pois vê que o 
governo está aberto a negociação, e que a proposta de aumentar ao vale alimentação, 
que não cobre os servidores inativos, o aumento do auxílio saúde e o auxílio creche, já 
mostra uma luz no fim do túnel. E eu a mesa de negociação do governo está aberta e 
uma greve nesse momento, não ajudaria em nada. Adailton Santos Oliveira também se 
manifestou contra a greve, e não havendo nenhuma manifestação a respeito foi aberto a 
votação sendo 47 participantes votantes na Assembleia ficando a votação em 14 votos a 
favor, 26 votos contra e 07 abstenções, não sendo aprovado a Greve com 26 votos a 
contra. Depois de cumprida a pauta e não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, 
o Presidente declarou encerrada a assembleia às 16h08min (dezesseis horas e oito 
minutos), agradecendo a presença de todos. A ata por mim lavrada e assinada, Vitória 
Maria Gomes Lopes como Secretária do sindicato, Paulo Rodrigo Pinto, Presidente, 
Dieimys Santos Ribeiro, Tesoureiro. 
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Paulo Rodrigo Pinto – Presidente: 

 

Edna Carvalho de Azevedo Guimaraes - Vice-presidente: 

 

Dieimys Santos Ribeiro – Tesoureiro: 

 

Vitória  Maria Gomes Lopes – Secretária do Sindicato: 


